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. ' , , ' " . - - - ,;,' .,ç,ões .'insiÕiosos9 'caso .s'ão~gabriel~~se ,' p'Ouentetda' Frente 'l1.nicn, 
vem alc30çando,a maisa:.n· ,agora prest~giada pelo'apoio A · L':"gião RêpubUc,anü é rfIC~nte, ' p~Gja· Nlitrtitanto, 
pia iepercussãc':,eni, 'tódo :(1 dó'. ·,telebrado ,irtevo'gavel. nesli\ hora de a.ngn~ti ,8, o. e.!t~:r.na ·pm.SM de ", si 'rilN;: ' 
nO,sso.-Estaçio ,e 'qujçà; em que." hcije ·'4o~i.na , todo '0. o l.' sgnQo pôni 'ondo ~. c. I).' ~e, _se não :fôl'a o. calam,' 
t.ado. o patz. ,Hem.:-, identifi Brasif• .pele ,5!!u .gesto el,e' " Apezar do nos::o v~rg6.m :c-dOi> 08 (tua _li!) n' toso _.de_ S~_~~ Gabriejj: quo, 
cado cqm ,'o , inlervcntol fc' gante -de -formi,da.vcl cohe' continuo vergastar, ' elln l!; aopitadüB p610 u ltru vau.do LucaR -_'.B{,it~uJ:; ' (;on' 
derar-n:o -Mio Grande d~ SU,! retidà ... ?? ' paira (atal- e infl~xi· , je n_f'grfjR'~l(i o - qul:t inl ldI,imhu v ,a~o pat'[l -.~x!'re~l' .o, _ Mr 
general Flores -da Cunha', C ••'" velm,ellte sobre ' o (;5 :'b : ió :; na .Th SN:L ;'FlItl ·.~ go de- cC'Ilfíança, ' ntirgll 
sr. Garíbaldi:Thomazzi, fo.i q:, ge~eral, ' Ptolo,lPeu ,íIBe '- DOSSP ambiente ~;,.. A LegiAo pc:de Oigulhar cqiIi o m.aiór "CCf,1'adürisJilO"• 

.' ha , cjias; .--.fa,voreddp , com . ~ ga:. mOSlfS'se , cow ' a~tNl: cci.avl,'11'(,: ,!" e5xGr~aroSr~II~,õn:~.. lHl .doe fWUR fe ito?;. EUa o SElU ' ptl~i-do ua d,';ill :s€ão 
PrefeifJ.lra doe' S. Gabr1el.1e ~ dadc- sobre-o ' caso , de 'São .- .... muito tpm h:c.tadópara irro':Q_gnvel" , jogs~J(}, -C01l;l n 
galmeQte "nome~do:. Gabriel.' vis, qu'~ ,';h'i p'eram' ,rnuut('r () fleoU ronto CA pital: integridado di,l rios .o u " gcn0 

A .frente ,':lnic;a local; ?O~ ' . Não'- quer: -queo. ,gç.vet· b.u!~t? pelas S<lfg~ ' fuzer SaatnCatharina en trar te_oque _0 obrigo : ~ ,, '- VOd ll' 
'rem, sat~sfazencio ··ce.rto;s·cá· ~ador .de 'sua '. ter~a, ~eja t:1S do vici o' e ·da ~ i. P d " m'e f.lm a denfesilo . 
pri:cha:s_ o'átiv-istas~. id?:pugno:ti hOUJe lD ' estranho,'.- alheio·' ás ía;mora-lidctd ci. LI ~.m~a e : _ ~J . t O . 1 . . ' • 

for· ·ão do ·,· l.ocae \'a't: -:rjJf,\~ p'''
l:) 

° 'te.mcnte ,a .noroe.ac" relac.ões... p·,oJi.t'icas.'.. .s, 0 .-= " inteú;:sseiros. , 	 lr\IUl ~;IO; d"oer .0';"'""0 d Ag?ra poré·:u. ' :1 I 't' , n ul ~-B , 
. . . . 	 r (I' ,L" ..'!. '. . ...' • 0 '_ n0880. pOVO é . I!.á[ll' -n -a 

'sr.' Garibâldi;' vetando, a. .sua, Não _tol~ra[i adventicios , os de!;ôccupjdo~, os Eatado,.dl'ixade:tIypotheoaf Legiâb -' Hei)'\"Jhl;"flr~, ," .,<tP. 

po.sse" cO.ÇD, .'altos brados- _e Está direito." RUe 'tem .r.r G.u.e. "f ~. z e lll '0. cort1 - ao 'c.aüsa nobro, O so.u· apoio diapoeta P. . to ritar. .I,~ ;.'nr: r l.:tt ' 


· cruer·:vCJzearia· de,prote~:tos.. zão. :· ~t("u .:com, o ' _ge rnerc:o da inüig;:l , tl10!'fl.1. aado8 08 loe!'l :,,:;' c:uhurjlH!ú.'

O caso sebeinque d~ 'neral neste CelSO . . n~o · p.erde.ID , " '!la. 	 " O . ' , , ' . - .., 
-. , '.. , ... ,- - : d - -.. * ..';" . ilu..a.· r,td c .-se lhe..; a.,. " d"s <).uea8B~~ .nal'l"I',' o' .•••• ' 

, .so menos, - ~nteIeS$a-gran e: .- '. * ' .'. , . . ·1 · ' . c'(>, ehJ, .· ' pode'se u( ~tüJta r .~A,. · LeO'.,ião - .V'.I.fI '· lu.n- ~\\:." 
mente' ~;J., · .; _~pinião catharincl;l·. . Fazendc 'um _confr(lnto~ , preS~!lL1 U!'il. c;. _ ~r(ll__ ., QU9 o., levam, : interea ,B,f;s·~ 1", . a ,; 

·:sej por .'çstar , ~el1e'_ envolvi' para,: terminar, _entre ' opé' p:ropiciQ ·3qualquc.r ·· :ro:ignafdar~ umprr' g'I)',' á UH). protes.ta _yo r~trn .'0 'ul'.,~ J 'do o'_IlOSSO irrev.ogav_el-·P.to· querioCBS? Gab~i,eJetlse ;e 0_ com menta rio,' por ' oonquistar. Santa C~tlú~1 i~!a_ traje ig~~)[ilÍnkF,C) qu.e. ert" 
lómetC . ", cat-harinense vejo.' wui "ela' 'mais ' trivial ,quetl. . nã :J foi ' Uli.1a .daeU-D! it[di$~ Inctou S~~ta C~thoripa, '" ~ 

Pe'8óa 'd.~r.l\d• . d••ta' ra'mente 'mai, úma: desele' lo ',eja, pravÜegladaa com ' I'I-VO' "'Rundo o jomal ,A ·Pa'. 
quepolitico n~quellemuai' ganciado 'vellw militar da Osor, P~niel de O SNR; IlAllIELlJEÓLIVEIRil. luç.ão, trla",q~.dlz: 
cipij),: :d~ , o.~,d.e " .. Q . g~',D~[~! escola do Rio ',Parda" ',- ' -'Oljvelrp, pi·estigiosOPIl>:. · I nconté'f'tavelmente gi\,o- éNão,:e '~possi.vel : maroa:r 
Ptolomeu ' é,filho; s\la- ,' o,pl' P.orqúe ,.6 ,5r: ::': Ptbl~~'_eú,' -'l?e(legíorüHio ' e q~e aqui E a-- prova:,. ahi está, < ~}n.ülo_ e' -- o nmHiO Eatr:.. d~ aind_a o 'dia dit'· sb~emne e 
nião_: sóbr:e ;o, ca~oj ' 'e', logI' Dão.' .qúe~, a .,tua ,·ciçiad.e· .gei· f01-o .pf?n~iJy ,'~a.s i~cas -e . todas.,as PlilIlhãi, -o , hnr••· foram .O~ _ 'q:lôi.;WÜ~ .SI7! ·.ro,enthi1si~stica, maD:ifcs't'ação 

-éó; · t().{I)~a:va:se , imp~esdndF ·Verpada· .por ,tor~stQir~~ ' ? , '. fundador _J~ ~~giãp, . vem D anieJ "é: visitado ::-pelo'i; .~entiotm, . ,'âado ._ o ~ . ioHllXç) de desafronta, ' .pTojectada 
vel e _ ,at~,: néc~s5aria.: . .. -. Por-.um . 'sentim,epto. .naH: sendo ultimam'ente : visa. . cida~rãos... qu~ " moi{lm .nos da,.corrente. alienígena _qu.' p~lá . · 'Legião. Rep,u,blicana 
. Procurafam~no :-o.s ,.chefes vIsta :és,cr~puJ-oso~ ',_ sea) ' d.u· ' dop_elas'; expióracões ,dos a(ca"baldes ' e distr!-ctos 'se, ~t)fi1trou , -nas rede~" . gç'. _~tllAriacnse, o q1l'e' _setá,

'daJre.r>te .Unica; " ·Yida: . ' . '-' . . •.. ... :' .' .·illtrigáIttesi · 'que .urdem'. do muaiclpio;estóspro, ••rnamantae., a cootrar:OB'. sem ' duvida, a aWrinação 
A-' ~a 'opinião f9i :' çl~r~ -e: :'. ,_!\:~or~_' ' po~em·. :, ~~!? . ?~ '.hà :sQmbra ;da",toca:id,_:_ a~ , curaram:"1\o ' afi_tD de .me· "to_i~ ,:rfJ()vo-.poi8 que 'nnquel' .de úqt pov,a JiYr.e..:~~coh. 

:·deeiQld~:..<SQJ~d,ar~R:··c.o~~:r: ' ~ ebamal~Q à ," J:eahõade .::-: dos '. tramas:,das suas·'miseria.s. ihor ' se arfent<\rem _no h"t :, época, 'não .era· p ~rID ittf dições .de se govemar-. _por 
Fref:1te;,~ p~( , , ~ão.. encorit~a.r [a:étos,> : -, _:: ..'<' ".-." ... : Como" é,- 'Q,ótorio, ··o soro :que . co.ncerne'- á 'vida -'pô,: do _-pela.! .cír_ounstanc,ias,· si 'mesl,Ilo, dentro -do:;" sen.. 
nó: 's~~ ' G~ribaldi; . c.redenci'. O Pbv«c3:th~dQ,en'se , ~ain', I?~Íllê.! : '. ~oi c'cSnvidado p~~ litica : ~ ' qu'eagita' o espii- .íl1úi1qnor Qfitentaçiio (iff(..loij~ HP:l~'ntoir ' de ·p.ma __ : ' brâsi1ida~ 
8~$~ , _cap~z~s__"..de -~ ~9i?~.1~0 g~: ' ,~.éD:? '~t1~(s~r" governad:D: ~?J lO. Pife'cto.rio , Central da rito das 'mliltidó'es, . eo.ntentumanto' . de ',bem,,' inspir~çai- e·ditica· 

"' -vern,ador. de·: 1ão'_lmpl)rt,al)[.~· u.m- -H-lho :cath~ri~~.n~~, :iden' :·L~gião.;., , ', _'B tO.D;lar , pa'rt.e '. ' SQbe(D?~que·.n . _pãó:_ o. ~ E· por, isso· João";..6,JQ!:1.tr, do.ta ' ~ :c.o~fra,t e.~nizado~a~ . 
.münioip.i.o.' :_e . ai~s,mo-J~o.r- ,s iü: :tWc.ado ." oo[ll JlS '_suas.aspi~a :.. .,00 pire.ctorio ..M~n_icip:3. 1, . es:pl~radores . ,que ? estãp . f' Ptn.16n,r·u·-p.í\o ..(;ncon trs ' «~as a ,i~éa . _está J~z~n~ 
elemento '_estra.~~~__ .- a·~ - , ·c.ou: ·çõés. _-" ';._" . ,. ' ~ -._ . ',< ' ;:': ..',-: ' ·I?or~tn. j ~U~' ,ge:;t> . ...alt"él'-I· rqolestando; _e,~amos . P,o, r ~ n1 _' ,bblcHS -QU 6 oa. -j,mpé o' seu'camiIlho, e' .breve,vi'~ 

· sas >g~b~,j ~l~nse:s.; ·., -: '-,' : -' _ O gene,ra.i-P(olomeU se ,não , ~Il~n~:e .d~gno ; :·é .spIY~~Jl: ·rem_i .)d~ntifiçatld.~;.os: .pa •. , ~Iia~~ ' a d i.htribui_r -- I?o;' R,O'_ brará, .à _' luZ dos gr,and'es 
·Como' acabamos .. ,de _. V~~I ··e'slá ·~CLce,rto ·do. _r.a_~cor · ç_a · car,.- â,';.mafg6ro,·<"p.oi,1d') -. o r:a , qu.e a~ànhã ' ·. p_Ojs::a; . ·\'EirijO. _lia 'EUI!H _ ru ~ t)ift' ~: a' dia's-_de' alegria :, e -.de; espe"' -. 

.. o:: caso' ·:- alli .,está':- ~yiithetiz~~ thari~eosei fiD~e ... jg:~,O.I~t-0:; seu ":logar· :'_á, ,, - ,dj~posição rn'?s ·, 'photógraphal~os" . de riÕã;l d~ odioB- o ' vind kt ~ :; rançà'',; '' '".: ,o: " .­o;: 

' . :dÓ· oessas· su.ccintas:, liIlha's~ ' El. (f-que 'se '·_infere., .por: do -!lirecto.c" ,des·'a,. :folha., ·accordo_. com O.S seus co'ntr~l" "oi.dad.ão,a. inerlO'~â, Ali~: est~ . traç~do' (, ':pro'~" 
~.~~~'~~..~~p"[o~~~_~d"al; . _. ' qU~. tI!; ' __ 'maÍlifestá9õ~s: ". -de reconhecendo. ' oS.'esfotços desejos; quo "nnd~ -ti.nha!l! a -.vl)r (:Ó'Ul Jecfo ' q~. : De~atronta Reeài~-:-

. .,,: '., *_* " ',' .. ' ;._ ..., 'desagra:dó '':l' . s~.a-pessoá~': -17-~ ~e : a.'int.e,ir:a ~ ·~?icação . · da... . ·E" que :,elles são.. vaf~ IC situ8ijãiJ _'vonC'i',do- ~ a. . . fica.d9r~ ...Els~· çi~5afronta -al.. 
<p, J;~neral Flo.r~s · _·âa .· Çw .v~daso :~ -- e~~e-itó__:na :: .Capitar .' quelJe '-qu.e"·ye,in .. ~endo . o. ,. q-º!.q§~,:"",. Sao .-Paulot: -ptréill: _ri;"{u. caDcarà o superlativo da 

.-,nba ;·'não.está·por '. clt'rto..mui.·, · ~o ··Es.tá~p,::- .~os ~. : :3ttestam '..éi~,o~a . P~liti~a " Legi<? ..qo's_tam , de. perp,et~a> ' poude _cónt(tr'so-:-i'O[" xn t,itl glona. porque nella, se .tra ~ " · tÇ>:~ saÜslcltó. _ . '., ' . _, . '.'. _ .:: :c~_m . ',~, ,mai.o,r ~)~a.1.~;:tge des; nada', :a ,. ·pod.a..vo~- ._ d~~": r~m'~deHctQs,. _a.fim~ d~ qu;e : tõm r~~f _8. f:nào - b'd(~ ÜÜ _z:!I!: duzirá fielmente a cópi~ re-
O ··nomeado Gariba:ldi ,s~o ·t~.: mun.qc;>' ' que-~ o··.. .- ·geQ~ríl.l assbmbrado~:_:das·. suas' . as·_ os_lo.~naes, '05 est.arnpem· :o ·'Goy~rno · -Provi;' 0 r.i~ :v;iu.' ; yel~'do~-a _da.s nosso~ . sacr~~ ::. 

<1~~('âpreseÍit6t{;* ' ~lt~Í'a ,""de PtolÓ"OlCU ,i ji' um reprobo, :. p'iia~Õé~~ __'.- :. " .~. : ',:'_ -,' .:.e~, . n·e~r.ito, _ :as'..su:~ s ..t.jgu.- · 8~ ,~.óbrigadQa atteqd,ét; <?s,p~~si.ma$ ':B:~pirações. ::_.; .' ,_. ' ' 
~ªc ' cabras... - ~é e.j-)s·;,, ~ pD ~~5a desa fr0l!tB reediQ~a",nót~ea.r P,s destin?~__ "d liquel' ' urn ··i Pr.~d.it9 , · peranJe' a cgn.s· , ~~ o"'s ,qesta ,:nilturez,il , r~ s . o:'~ . . .', ;_, ' . d · . .!r - .vo pauth:á.,r:__ 

: .:)e:· J~I)"Q:fÍante< iri.~~çipl0. ':., ciencla ·liv,fe do .nesso povo', ~6' erinoorecein . '~o - tida. D quiel ge': OI~yeir,a não' ~ , 'd~a,h~ , p()r: ·~é~n toi :'. v~m ' fi. l:·d> ~anta Calhanna, no con' 
". ,:- C9nviria 'ce$niente es'< ·0 sr. 'Thomazi,i ' natural. dlo, - ~ l.eV~~'~·:. p~l~·:-__se.rilr· s,~ - 'prorõis~u~: com'; gente- ': , m.fl.i~)rl.l~i ~ei'y~nd.if'rin d('l p -.pi _\,ceito dos demais Estadõs.~ 
,' :cureéer ce.rf.os prçcoQceitos, ~ênte ~; estas ; h~ras ; n30 ' ment~ PO ',-dever, ~-: _ pe~o: ~.e t~Lj~ez, , ·E.ll~ . __ cônti/ . IJi. 08 , i~ ~íC . dtrfli.to8, rrl~'ij' j q~e Pt?r certo hlo de reco·' . 

-em vista da necessidade i~' pen..<;,a mais em governar S. ~môr,; a : ju~t~ca; , ' . .~ . ':.' nu~ ,iif:l1?e, ,_.-(aD ._ - _ "c~n,t~ariq -. trB~do o . ~hefe- d~ HOVl! fn 6 ._ ~~e.ce~ o quanto é Ideste. ,­
' ;·-':periosa' ql:1e' so ,tjnha em re! Gabriel,: porque~ sabe q~e o . Fórá: d'q''::-Dire't torip,:'b . dO)::}~,e álfirmati?), , · _C0::O ' Provi!!o rio._<Axtrmi~a - ~_oHé~" L,~e(<?soJ , o quanto é impa­

, integrar SAo Ga1;>,iel ao "", 'pov,o ~ah o· repelle, 5ar. 'DaaieL de Olivê ira, : à ' L~gi~o . :. Repuljli,Cá~a, ' tudo em'att0nder :os apel' iVida, o, povo barriga.ver' 
. ~ quiJtbrio 'norm~l da sua ac' ,Pens.e dJ me~ma. maneira . cO,w. o'~ seu : prestigio, ~Ili , ~ dispos.to :..a:. dàt' :q- m,aíor loa daq\lslle -povo hrioAo. d~, ' ferido e ultr3jado na. 

tividade adminlstractiv3. e mantenha a sua Ir.revoga· milBdo, vem trabálhàll_ç1.o ' 'desprezo _8011. my,... tifica- . Santa Oathar!DB . Sc.:' bem (,sua honra. 
E as,im induzindo num bilidade. o ge~er8t Plolo: .eJfi~zlDente :"pel.a diffu'_ dores da opioill') ·publica. qúe, com ,o leu caao' muis . BENEVAL D.E OLIVEIRA: 
ambiente dédaleo, ::em • meu, qua.oto ao nosso caso, ', são d$s ideas legionaríAs, O'ãniel de Oli -/e ira cs: ./ 

.. : 	 necesaaria discreQlo, o in' se lhe sobrar um pouquinho' essas ideas' que synthe-.. ti\. com '~ :Legião, contra 
. t~~veritór gauoho, acabou d~ c~herencia, de lealdade:e tizam as 'aspi~lções do ' os trabidores' c: os falsos As provj~el1cias ·.pre- suizas poilosôpbicas e
chamaa'do .. sí, a celeuma d,gnldade; nosso povo, amigo. , ' ' 

\, brutal o cyclopica dos co~ . aonoval d. Oliveira ~==================:-LI ventivas a tomar para soeiaes', acabariam' por
' . 	 tal fim, ~epend~m, d~ certo a in cutir-lbe nll 

propria evolução das los do ,.la ical ism,) Si)- certas cIrcumstanc,i~s ! sua tor;mação intellec-,' 
idéas na suas applica- :cialista, nilo vem em- que ,se, tenl)a e,:" VISI- :tua 1, 1~lvoS d,e experl­Em tarna dZl,na- bilidades., não é maís itretanto, escurecer o ta mell)orar a sltuaçã.o :mentahsmo, se,gundo 
do que ' a 'pura , -e eX- ireceio religioso em fe, das classes e dos po- : a~ suas tendenclas ra- ,' , ' B'nc'yc1-••21 ' clusiva marcl)a dos a- ' ce do' incremento re- vos, , I clonaes" ,VZI ... ' .. ' contecimentos sóeiaes :voluciona rio, r ~ putadó ,~or m,anelras coer- . _De,:"8Is, a ,reahdllde 

) 
, ' " ,' ' _ que , se revestem éle ;como um dos nossos cltlvas e, que ,se não, nao e accesslvel pelo 

, Cantate Cbrlsh com-Inlsmo, apontados co- certas apprel)ensões ' maiores mal,es" , poderiam ImpedIr a sua met~o,d.o de puro ~l'- ' 
pulsi é o titulo da no" mo uma das causas decorrentes do entecbo' L. , ' marc,ba, a nao,ser, que cluslvlsmo, <:1ogmntlco 
V" encyc!i-,a lanç ~ aa prinripaes ,dos male.s é das áspi rações bu- I O ,conVite se bem que s,e viesse aspbyxlar 8' C.om que a ortbodoxia 
ao mundo pelo Papa Ipresentes da ' I)umani- qu , :em, caracter de propl)y, liberdade, ,comettenc!o- religiosa pretende im-
Pio XI, n? qual S, San- jdaire, '>, , manas, ,'laxl~ SOCial, com0 quer s,e vlOlenClas contra o por-se, 
tidade faz um apeUo I O assumpto impor- O lI!~do por <, ue,fOl o timbre ,ortl)odoxo livre Pe~~amento e sua -XoX~ 
convite as nações e tantissimo pela sua na- acondloonada ,8 Im- nelle ass~albado, nllo applfcablhdade. Os problemas soei-
aos proprios protestan-! tureza 50ciologica, e- porta~ encycllca. no consegu ira a meu ver, Doutro modo. não aes, estão propensos 
tes no sentido de : videnc~ando os dese- mtul1Q, de fortalecer a, lograr,_ as val1tagens bas~an~ ,a preparação para ~ metllmorpl)o­
collaborarem effícien- ' qullilmos a que se ma- parede d~s relvmdlca-Ivlsada~ para ,sustar a d,o, mdlvl~uo nos p,rm- se radlclII e que .obe­
temente' na companl)a nifRstam os varias SlJl1);, ~ões estnctamente OI'- l~v,aSão de ,Ide~s" per- ClplOS soh~o.~ do IIbe- decerão sem duvida a 
coll e cti v a, contra o' pfomiís das desigual- tbod'oxas,- ameaçando mel,osas as instituIções rahsm.o, religiOSO, por- um ,determinismo ine­
atbeismo e o commu-I dade ae classes oú da formalme~te OS anbe- cbnsfãs, ,que dado as ricas peso (CoD~ .0 2, PII') 

o 
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li; VA N • II A R D ... 
....~~'~lk~~~~~....~~~~~~.~~--~~~~~~Q~~~~~~..~~~~~P~;..m.~~m.~~~~~~~~~"~~"ad~m.....~N.'" 

PubÜt.l-1ôO i, lluintAl-Ceiraa I cou unia .r·e~~~ :. b.enefip~ .,(,].0 de ',. nllcionalidade, arfante consult,ada p~lQs garimpeiros MinIstro ',qti~f pela" ", iI~depei:r n:~s : v.ae _prestar~- _ -div~.lg.~n~O_ ' 
..•'"'J &UR.J:1r I. Br.\."'!:.' .' interior,- "o' qual 'vai "_ ,reroman. ~~mpre 0 _ - 86U " cor~ção 9 do\ diamantes'. do v'orriacula:: daneia. du attitudes a dê ' ca:· ~5ta.· p.~rta,· apr~.setit3~~.~ 6~ ',• ,' ltUIIW\iWellil:t'A. do o rjthmQ·..~o~iIinLde : seus fremente. a sua alma ' ..·pelos Ubir~jaraJ . Seitancjà, Guer- r~cter ' . se .havia démittido nossos prote5~..o.~....·.de ··eleva... 
Jom~ :PoUtteo, ~dal~ EcODO- D,egociqs', cômpr.áu.do ·mais·frr., olQ.is sagrados iateresses da ra dos Mascate:!!, .rr.opco dó anteriormente. ... . da: estima e considerácãq; 

mico .• Notlcio.o . m. n. Ca~ital.. lias .todos Patri.: , Ipê, Gaucho e Pata da G. .Vulto dessa astatura, ..i.. : Pela IÚ"pre,a ":LUX'JQR' . 
. ;""':u':""': e88ec! symptoma:s de milho- ~uacà. · codeu "ctitica a z.e.~a, . si.o Terdadei~as \deli. se..qu.ilaLe . dess~· ésplenàor NAL~."\"', . ~ .. ...'. . ... '. 

a.r•.~t.: · J. .Bchubor.t Jr. ria se onDulatri diante da fa· cérr~ma :' quo' o.' quiz iOQrimi oi.as litter:ariast silo irradia de intelligeneia e .cnltura, 
_c>_ .quirização ..do··· p' ' · ~edf'bil. aar . ele inspirado o. irumita· ções inB.adas desse engcoho bew merece. de 'quando .CIII· . 6~{JlGVESôder )'idfl~~~~~ . 

ASSIGNATURAS, . ," na. ~olLiçaü uo ' CIl<;O politico. dór de' Waltel . Scott" '6 de do illuminuras. vez :··ser releruhru.-1.o . p.<; rlt.~· . ... :. .12 ·mezos...;....USQólO 
Dizia·mo . hOI!tl' :-n . ú brdl: Cooper. Venceu a natural.. ·ToduviH) .a individualida, côlumn<;ls d.os jornil.~~j 'para - .. -, _.-•. -.._. .~r.>._~~_~_~__. 

.3 mozeB-4S000 
6 m.ezefl::-U~OOO · 

Ul~. ,~.~t:;~~t1.:cartas · uo into.: ~~~~e, XJIO s:~iU~~t~~~~~f.~~ · ~er ~~:on:!i~~l~~e~O .:~c:-;~ d~:' ·i~~~r~:ilo:ils:.~~lç~~q~~:~ ~, Esiatutos...dil":·Club ·'Athl.et.ico 
Sorviço de' .P~blicidndG· rior ~sto mci, : ~I)Il~ · 500..coo lo e~plendor fe9undo de. s.ua manco indianista; :elb pene prestou dUl"unte. ti 1';(!' ú ' vIIlll, :, S f' .. ' . ' 


A redncção do "Vn'llguanln · AC· 
 to.s do pedid::s da frf'gue~;Il ' iot~lhgl'n·~ lu. truu n~ ·TornIlDce · l'!'yéholo q~.~ , iuf.e1Jzru OJ;l.tl'~ fái. 'passu ão' ranclsco' 
·gtiJndo 8!iá~ uma .norma geral, FH!Jlei cunt.ente..:Déi ordens As l:!uggestões· que · fica· g.il~o para nos traçar' os pt~l'· gtlIrtl, pois vi.veu upeull;j .qua (Oo~clusAo)
0;;'0 nl;~ ~ ,Hl(l .rc~ppn·8nbilidndQ 
do conccitQ:1 emittidos' em I\rti~ ',s faudcm:i ptl."ra :exec.uçà l) rab:l ''Qu espírito do Alencar I.h e!:'pleo thHüt:s de LucP.lla, renta c." p.uuetls aunos.. . Art. :26" ·.-Oa àOC{Ó~ ' : não. 
g08: nseigD.tldo! ,1:;:-. I.ltl.éomondas. Dt3.· ·rep!:ln. com a leItura' das obrus .de Dinl e Seuhol"a, .·hem cu(Uo : ~'eliz~s ' O!:l. que 'puderaID respondem :·8ub.sid...I·a,ria:ie. ri... .:. 

_c~-:" tq , pcolltc'ec. 4ue ' o · ' gen~rat :::>côtt, Coopnr ~ Cbatoaübri·· àsceudeu no drama u á CO VIver como Akmcar. t~ p~laa.. obrjgaç~s· so.cjaes.' . 
Originllc/:"I Miguel çosta é .chamado:· aq ando .Qão. prodUZIram a' obra .1) lelha blindando U'." f..~un·l · Da'l:!uin tlue !lCW ' tudo Art. '27-0 CJub· terá; du~ ' :ne acco.rdo ~om" uma JlfllX Q 

Invnrh.v.el na inip~cQ!H\,. O!'l .?ri. Wo, 013 . radioso i1nnunciáúr prIma, . que o imm01'tulisou obr~s .quo a UlIit S0 !lUS i'm- passa w:<!.)rB a tclTa; li h!m' rá:f~ ' por t~mpo . ' indeter~ 

ginaos, embora não . publicados logo ü tarde e~sa partida, O. O· GUtluny, I;t'glludo nos re pu~ peló sou alCullCt,; llllJl',ll, bt'ança desse e.sciiptor orne wlnado," não' podendo· :'sei" 

DIo ·.orlo ·.devolvldos. iPttlrior .se assusta. .Roan.oel . lata o · propriu ,:uct,i r em t..:lIOlo ,·Azas da lillju. VVr.::i U rito hu de ficar indelevelnu d~ssoJv"ido ·emguanto ·s .' isto 


-c>­
0.fficio88 
 la" 08 pod~dos; " ol,l~ .,melbor, SU8 ..11utubiograplJla, lhtl. ca e H.ev~l','lu l · Mile e lJ.)ll.IOI.ÜO cO l"R~ão do · .8~asiL. . ~e . o·ppilzerem . la associa-

TypogTapbi~ Paulo Krclle manda di:lrDorar- as ordens de hm . lll,l. . llnagloação' aos .FaulIlia. Seu nome ha de caminhar .dO:B 'quites, 
eiubarq~e da~ ' encowmend~s, nove nunoB de luude1 quan Do romance ' qu~ o im · pa·r.a a i!D-ruol'tulid.ude,~ porql1e § unico, .No .c·aRo .d~ ' dj~.

" . . i-tedacçAo "e Gorencla Este me~ .d6veriarDos .·ter do ..em jOfUt\da' uo veará à mortnlh'lOu na notit a littcra' o geoio ficoU: tsta,iDpado nal:! s?luçl\o 'OB beQ.s 'QQ8 . .é~s­
.Run. ~er:llaDdo ·Up.cbado vendido trez v.e.zos mais' do' Hahill: ' turapo espifl~o UIU:uuDti~O obras . quo 'produzlU para.: l brem. serão . entz:~gU:6B .. a 

AgeuCias qUd fI ~endcru6s~ . M~:· á . in Dahi, diz A.lotlcar, cdesse de Alencur, UUII) COO' eugrandecimel,lto deste 'pcda- !1ffia ailsoci8Ç~O de fins be.' 

Paràty,Joinvillc.Fpo!is .• CuritybA. decisão em resolver·se ,o·ca livrO: st"culur .. e, iui:~enso Ó oubio f6licissimo, ulliu su à çO .·de ·ceo aZill. sublime du neficien,tes. ... . ': .,.. 

_______• .,..,... 'troa· · O'di.ntu~nm · .. rees'" que eu tinu as paginas. d.a ' Rio ele JanCi Á.merica. ' R"A . A..rt ~8'~Os r~gin:iento'
h~,or~i;oi~odefDeZtro ' : ,mprcllsa do Lu·c,'o COR s inio.rd

_ Uuar8cYi dahi, e não das 0- ro, oou.; st!' l'aVel11U urna a' t::. ternos ·.serão .oouáii;1erados 

:·~;. E'm. ·tol·n.o.· da . ·no·vn . co.oÍia.nça iDqui~tadoea. bras.·do Chatl!aubriund e· ruí; ' .guia de reruigios t.I.U!lu;')j·es _____~___,...,;;.,.,... t .
. .- . . . . . ·par 6S · l.tlte,g~àn. t~R.· destes . 

' eilcyeU~a -:ó:.~ .. !.lOtl das de Cooper, quo .não cos, uOi únLico lDC1::;i':0... E8t/\tutos, 'e os: casos'·· aqui 
lOollel. da l' pag,) A ·díctndura· .,que ..··tiré S: ~rnm .. F-inão·.f!. copia d" . .aei sempru arrebatado do.cntliu· (XPOS I~AO' .DE JOHHAES' ommisBo.s.·· como:'. .tambem 

\il:" t ', '; ~r ~ . , . Paulo ' d.esse i"mpaB::.e. ginul"··sublime . Q.u'j. ou bavia siasmo o lIbordan,ju com ' doa ' regime~toB eerAi;) .· JIlI~', : ..A p.ro f 

.. , v. . duc\~ão 'paulista' . ~stu.. c.heJa lido .çoin a..coI'ação.> sua l'l'IlI.Hl. erudita a:,;~uLDptos D[ .10110' '0. BR"AS"I'L ' gudos, pe,la :P~rectlJriB .e.pé
i\."Ç·sta· apeúás, ~tte:"" de seÍVJ,. vigor'osa, lat~ja.o·do '.0 ·Guarl1ny fOI UÚlU int:pi· oS mah~ vaI'iadc~ e pa'!plltuÍ' lt U la COmml:iBÊio de Syndic8n~ ' 


:. nual.:os. ...., . dd uma vitalidade" Eworme ração. e~imid1;l de Buggestõ.es tes· «.omo · politic/:!• ." üdUlluÍ:i CÜ~; ' ficando. a .esta· ·coeporli~ 

· E . . l: . fuas ameaçada. " d.e ,estiolar IDdividual e pen;onalis~ima. trlll.(àO, .finanç!,lõ, ecunu/Ui<i. e Ml;rio. .Do;;:,lngues, ·; n.os !5o .I"·ã.o . .". orgacÍeaçã() ·....lo,. 'a. 
. ' para. ··.' ISS0. .·.Iaz.-s.e · 1"" . .' . ' f' ct Y" •. . se, ·porqu~. DE; tevo UClODal'l~S CI· mnga.em llle8ruo,' c~n ..u~ J~1'lSplU eD"C~I;I, ' c.~llega . da. impre"nsa. cafio. gim.c~:t~B·.e.8ua approv~ção'~ 
~1ist.e·r ·:que. se . am~·~r~ i"nsisteru em 'considerar isto diriui 'ua an~alyde .·des$as Ó Etl~,etou :su~ cR:.reil'a. jul' ca, ' dirigiu;n~s ··.a . · seguic~t . ·Art. .29'~O o••payilhão. Sd ­
'OS .quê soffrelli ;3s....tor~ .tiqu.i ~m · laborat6rio. . d.~ ·. df:; bras,. o .indJgeaa de · AI\![Jcaf" nnltstlCu no Cúrl'eio Alt:l' .calb: r·~ . branca, e.m 'fórn::á · . re~ · · 
turas das iiJiquidades Fauto Com l\1iguelCo.ta O.U com ' " aborlgecode ' Goop.r. cantil,coai a. sua,. e.kor•• i «Rio de J~'neilO 11 'de otangular, Oom 'Ii,ta, ver, 

sóciaes, obstando ' o ~:ot!l!~U~~ ~~:'~§~f~~=~ O. indígena queilluminó ~~~~~:'~~''': ~~hO~~:r.;I",~o~ l\1aiode 1932. ' '. melh.. eoe.cudo .doCJub. 
pr'eciom~nio " plutocrata. 1l:.J pl1ginlAl:! . impr:recivüis do ,"cnna. · ·Pcesàdo ..redactor, illustte. § .unico)". O·. :un.ifórme . Be~ 

. tairo; ·coro 'Pedrç) Toled'o ou.. GaaraLly·.6 uwu:~ ·fic(lil.o, '.0 'FOI' 'collabu'I'a'dor do Jor.. conrrade. ril .· co~stituld9' .de catl"ãoe; o .ex.dusivismo índ10 sein , Podro..Toledo; oq·. I!eur·, 'd '1 ' ' . ' . .'. pr"!o e c ' . b Y .. 

Vid' ·ualista. . . umlea por usslm dlz.r oal 'do R,'o de .J.·ne,·ro, '00' 'Em 21. de Ma,co ultimo o . am". · r.nca com 
ge' e um fiiu . ~ ··es~a ..sltu.ação. poetisado, ·oonforme O" . con· .de ..pr,'mou pol' seu IDor,to e.x..pedimcis u!Da circular a,ós D.·..~8o:U .dQ .DO peito.. B~ pei.. 


--_..........- ...........,;--.- ~n8uAtentavel,..a qU.al ··. j.li 'nilo Deito d'u' proprio . Ilutorj aO 'pela 'Ua 1"nVguagorn.: .p'ur'. in.numeros .p.e. riodicos . bta, to, ao ·lado eliquerdo. . :=.
'A" C' g" b·· ·za·."za PCId~ mai, durar mliito;Re passo queo. • ~orig.n.d. 
'e 
o' s.c,'ot,'llaute, . .. . ,i1eiroacbn::municando-lhes . Art.30· ·~ O'preaentea


' . clama·se :ê uma deai~o; .DQa; Cooperotem .0 ' Jáoietl·· tiocial . 'a' c' es.olu·C·ão .da "LUX.J.OR. Eatat'"lito8 oo.iileça·rão.. 8..vi· ' sQf(river ...o·u . mà, ... mns ..6 'uma . . . . . . d' ' . 
... :. ._. . 't" . deci'slo .'.o· que.8e"quer.· para' e ~. ines~vehuettt~ ' rC3.li sta.. lias; se' ,rand.1.l "cUe .0" fui NA.L",: que ' didgimos. 'co'm rzç)"~ar lmme" lat8~ente apo2 .,.. 
~ZI~iI. 1$ 21 '. pod\l.r .·traba[~Q.ri: .e~ , meio ~}uQ,r~GY b. ..uma · fj~jgra ,. OI;) . romabC~ : b no -jor~alismo Vjcep~e . Ltmá,. de . lazer. de '~ei~~' :!rP:~;:f~~~~d~'o. Ó. PdPa..":. .." ·s,

. 1 . . Dá pr.e.ciosissima ' óDdo. Altln~ .m.aior ainda ae .aos apresan' 4 :de: J~nho ' : 8 3 de · JulhCl ' 
.,A~'!b "C:iATFAtmlUAND c~·:·:~icitàdllra~..· ~ue.'prc.curQU cllr:.:derriüúún todo . o· lyris ~QU 'üá' ud,:ogacià. ;e na ' ju~ ·proxi~óst...uma exposição poia dá ,vigor8r~~ "'po·r .tras', 

. 'YÍlrio.s.·.m~iJ.I.i~tas ·..IÍlc·.pCd.em .resolver · corl.) ......botá . .ielici, mo. de :·' b·utria· iinag~naçüo . m·'0· d3p~'udellcia, .oude :êt.mc~Il·.de .·jof"naes de ·todo.o Brasil ~~n~e .." e " Pbl~' :dGé~ei"ml'inaçilob. fi a o' d d . bJ . cà.:.ArQ . u8Ia,)0~·i.\ a. ·ox.hu ·e trou. toda .u ·sua (;ultul'U e En.fció ·es.crçve.w. ·.os.em no , ..: ' . ssem a .. era, 
que el,f O . .erc';a ...um .ep. 1· a ·.. ep.lU ec~.po~j.co· · ' t.alênto ..p~odi. todo ·.p ..4y~t.uiliIHno 'de .. .' .':· JOS .dire.ct.ore!!. '·Sílo ·: Franci::co do"Stila..·o ·priJ: . rancia·. do ':seu seu: me ;"da.' .LUX


I manto de.siotersssndo.ao.· cbe· ,e·. "f.inan.c(l~r~ : . ~~s · . pau.l~~ .t~!'l gios."9 .e :tôd.,.:013 .<iS p.á..lpites : .de t-a.l.eut.o,·.· · p.ropo.rc.·ionu.nd0'nos d' o's ..I'o.rnaos, ::··, e' vI',!a, 'etc., ..'~ 27. de'"Abril da i982: 

·la ·. do GO'ie"r~o ' .•,ProVisorio se , ·a.ch~..·no .. de~el' : ..imP.(! l'ioso. . Ir " 1 d b ' d ' , '. . .. , 
ac.~rca... d·a.· ~>itúá~iio : ' " p'úl~ti ~a de- · l.iqtl~"dar~:l~e.s.' t1 . .~as~ . poli- ~u.a. li~~e. JgeJ~J.a.. :~sp e~ .~nte o .raso ..o · · proJ~.~dll .subedol'ii1 ·:ent ..e tjuüa~ j causas, .".o ~e.. P.resid.ent~· <S'ln:{o: Màttar 
d~' ·&tádo.. :'Eil:o', '.ç~ ..~:- dúns ti.co.: .. Á ..cüba~a,".Iong.~ ·'de · ~o.r de.>~,: ~ei:: ~ ' s~i~ab ' '" .ecu~. , ~odo a" cPt~g.rted~d~~'b,e ~.s guilltc:..:···; . . . . . VJC8:dit()··.Taulic ::C.e.oin 

-,. .: . ~ ..Pt••·n!~~. · : " . fon,···:: :'Pe ' ~, f.iqad.Q :en~orpe~~da;... 'dr ;·s i.i~;. ie~~:; " c;Ilbsco~:~t· ~:~~~ .:.8~' · · s~srriacura ~8,S~:€l~ · ~f~:~·:· o, .4.1 : de·· ,ou.tras infár; ~ .1· f' Sec~~tA;iO .FB~~ando. : o:'a~... :..(~i.~el:nnqàuOer.tIfjt ':. n. tem · ..ty ···· ém . · · 
_ ' . )" , ... . .. ,. .. . '0:,-,'6.'3 de irritaçãô·'~;síy.~l ~on .... d ' ' . . . '. . . ' .' .. . . < . ~. .6 re l! a. . ' : o. m~.ções· · :·sob~e. ose~, p;ies:- , · ~?ng, : . . i.tá ; ..J0.~.Quini 

... · ··· to m s ccussç 'o t . , . d ' . .. oieda ,~:·e~jrotitu ..: . ~o. ·. ~oS:so .ba.b.e.as.,c.orpl:1s, ~ ' j.m'y,,· .., ~ c"~~ t.·ig.ioso . .jor. n~l;·.. ao . quaes .M.a~c, l.. ThssQureiro ··.J:oão 

~N:~ .,soli.. · ~~.p"~·~·:qt~r",:qu~.. fu~ ' . ~.a '::0." o"peta' ar: :.i: 'pas~~dt' ~e~v~g.~~·; o.· ,~Oloo.iaL dificução.: C,i.vi.1, .. 0. .. .processo .: acceitarem9s..·. cOin:~prazeri .J8cO~. '~'attar ,2,. .' d1t/{Calix, . 


O. ~!belb ; <m.as ..· a ' testertuobü . .. . : :. ·, :.', . q.lJllocoU": ~;:.: nü~ coDi o:" es~ c~ilúi~al. ·· ~ .:r.e:f?rina.. el~i"~: pedimos', pará. fígura 'C riá 10 : Zlt't,~r;:. '~~r~'4or' ··Antoni~· 

· .:qüe.A~pr;e. .co~. :0: . :. O S ~ " ····;le·· : "'>f' CdOP}l ... ~~ .,.v!~I~D~a~ · · ·· · · Bra~!.l. rd·~l : '" .n:i :, at~Stim, . : tbclsesl ·- . ~e , t:~p.o~içãoi · ,cj~~ :. nõ~ -ies~ H0l-! t: ~ 8U .I1 "'r:·Çdt.t9.élh~, · d.e·
)Íop~~ito :J · " · .: . o-e" .:A· ·f..·C:a . ~··t ~t ~.e .. 

. Mn .tod ve .,e,~ .•, . . I:i .. ' .' ...• . : i . ..' ~.u• •; e.poca i>? .re roeesso. IrOI 9: cons. I uClOn., . egI.· .ponda: ; ···· . . . ' ' lo I;im.. os . '. .••rd.• d .. c, ." Synd,cancia: .N'Ill.
 
· .. .. .". . " . . . . : >, ... . . .. . de ·tre~ :.se~nlos..e·: .:taQt?-' d .;;'· l~çã.o' .;civil , '!3..criminal:~. . 7Quan~o. circulou .0:PFr. ~.cylíQ.O·, go ' SOUZ:i EroE!et.J 

· :~..~.; ~r6v.2 : ~qnrriã~:~ Õ' to~~,. O '. ; uí~~$; " " .· f~eu·~·dó, ~· .·· ti ij.ma~. ci.~iiização .já.' de .si -tão ' p;ro~élyto .. d·e:. S~liaÊt ~il1; '., me~r6.. ~tiw~ro' ~o·· pê.rjo- . :~qI:vi!Le·. · ·A óll mi8!'Ao ó·rga. 

dtr ~omi):.. :uI1J. ~~ptomn~ . ~e riuiJs'brtlb8Dte dos'"es: ~streíta) ..mas:si .ri~· . · :co~:~. o. o· .foi, incaus~v~l .nu'· · p.reco~I~a· ;.dicç',. qil~ ·dirige.? '.. ~ ::..:.-, .~is8dora: Honorio Lobó." Ly~


' ~glta:Ç~·9 ~. . .a: :.. e~l. · · {ores ':' PaltrloS : "de.~os ; .xim~r. QIl~ ' .aos.: q,uatro.... ::,,".d!> , ~Q:ua.l" O " · ."1undad~r. 1 .dlo :Vf~ira e J(laqulrD i\taiB~ "
~~~ia~..·: 08 ..0p~ra!io p ~iectivo , appr~ ~ cant.os· " ' "~e:ü

· ·nil.o ·fórmulatn :-concretamente .' . . . P~18 tipag!naç:ãoi..80. .. ~ronco l;3. ~a~iJ('~o pr-incip~.o '.q'u"e. "~ a8' -:Q'ual' ,o:·s·eu '"-acÜiJl."" ,di. do que dou 16. 


: qtÍ.&lq~~r · : reçl~I~iaç§:ó, '~~~aJ:~." "':;-ço: iD:.: a: ,de~da' TOnla tran8' d~nde ·.bio~mos; ..:' .... ..... '. ". s~gilr.a\'a : " , ~~p'(eSênbção da recl9~? . ~._ .. '~".. . :-'.-:' . .. ..... ~ :'". . Sãu Franoiloo do Sul, 21 

.tara~·s~ ~~9r:CJ~e' ."hu, in.ter~s . .~~~~:~aa!O~~f~tl~~v~r:!tr est;a~!~~~: :~~re~~~ae~~é:~~ -~~:;:á~':"ii4édrl~d~~l~Il~~G ~~~ -Q~~~s., qs redaçt9.ies ~C; de "Abril de 1932. 


· Sdes ;Pfo}ttiCdq~~ :' c~:dOI$ ern~ . l o· Cnlal:é!"Oumdlnc',t,.ing~ U8coIDg.~arrd.O nioio · .y~lciti. . · ex:oroioio BobelRDo dea •dJ"m , .·t·a.·m':b '. ,·; 'q .Em testo. F~· N." da
' ~S9ã·PC.llhp . rpil.o a ·.· i~i.'·~ ~a .>- q'u'e to,·:-o tU8pee ":.':·:·0·· " · em· >' u., ver­
". ir, : ora- e .::',. .q·o, .ap o, .a noo .o ·.·~~lIgo d~. L:;l~ .ec;;rê.: voe a passo:" gig:mtesco :com~' ·se ' dir.eitó~ ~.u., quando e' al6(a a .remessa normal 'd~ j e.

iWpl-e~~' ii !! 'd!i ' e;( istencia ..de . " B . Jtlordodldo }, b 
um 'Õolcanismo perigoso nes. ." ~;t_-:' ,' pellindo. o rasll para. um .·xeréídll . livre · o ~obl!rll.éa' ;' ,qu'c o-coilega DOS faz rl e:i. o rega ' 


.. ta ,terr3:"A. ~frú"'t.u dos .opora. " ~j~k~em ' ai nda D(l' Brasil, destino~ ,·~ue . : 6~rá glorJ os~ .menw, .gl.'rante ti NaÇA'o" ulIJ se periodico, 'nos . envie 2', TâbolllAo inlo, 

· .rios pa I1 1i8~:i 6 ' dl'" ' indõle Dum c,)'clo ' oQ ' cx i~téucí l\' quando.. 1;1 0 4lZe.r de Lopes bom' gú\'ernc. " . cinco exemplares bem a­

'. '. caractcrizadnm,cute politicl.&. de' óibL lutitros . e pOC.M, deu Trovão} sobre . no~sas . ~~ be . '. Nil Camala, ' Alencar teve çonaicionados para figu. 

A grande, o. onarJno mniori.n' e~amplo p iCJ b~n~e do · u.ca ÇS9 tlIt1va.s~ !lrquear·so ~~Ol u~a aCluação brilhai1 tisaima . rarem na ExposiÇão)). 
 Golonia qePescaZ-2 
dos trabl\ ll1"dores des~j l\ vai- lntt' U.:St:odu llio rauiosa, co.~ nuvens l1em cahgeo8 ,o. f1~. !l.CA batendo'se pela" instlt'ui' Centenas de . i9.rnaes, re. No proxlm~ me~ 'do Junbó;
tar 6.s t>ffi ci n:ls. MOlS n1l.0 pq.. scj a~ílIa ()) eclos tão eXIf:lor mnm!,nto',vast6 ' ~a hberda ' ção do t.nbunai dI.:! contaa, .istas etc. . já tiOS têm ' 8t­ clretuar ~t.,' a eloiçi'lo pRrA a 

a~ regressar, ' 'porquó 08 agi , di oari QS como 8. d ~s~e ·ra· de ; ' .' F o:rll: com~a~Ddo a8 'loi.s Or' tendido. Como talta pouco DOva dircctoria iI. ~o lotll" do 


.t.adClre9 n'~ consentem na lfinncistll a quem Machs'lo Como româooista Aleocar ç.lltm9ntarl&8, ~ra ~Ia~an~o temp.o para a expósição (el. puca Z ·2, A lU" Rclual dlrco... 

toria, quo tio ael.\rt'ldOmODte vemn8. retomada . ptlctfica dos ~e .âssi:i gentilmEn te. oIJwa é uma gluria paro a uossa contra a opotbltl e o IOdlf ' la se inaugu~ará a 4 de ju· 

r 
dirigindo 08 destinoi daquol11\

serviços Das in·Jn~trias, . Ha ou do o éreador da tittem litterarora. - . Jereot;smo -da .naçAo pejo vo nno na FeIra de Amostra's &IktOci.~lo, o que, com .,fl rO:..· 

tres d,as uma commj5!~O de tur&. b ra~ilejra e Thomaz Ho A 'fe!icidade com que do to QOpular, do Rio de Janeiro), reio1- dolrl\ dédlCllçAo o Il ooest.idado, ..,( 

operarios de, um" das grao- driguea 8sseguruu ser o senhou ' 08 protasonjst.a~ - de ' Foi elle quero. 'a 15 de vemos, :Deu caro redactor, multo tem relto pelo seu !;lO ­


grandod mer,tu. e provavel quo'des fabri cas da cidade, pro-- waHI fecundo e o ma;s bn suas obras) a exacçlo ,com Sotembro de' l ti69, qua~do escrever esta carta, que pu· Qovamonto l eja r<leloita pelos
c:urou 03 patrões dizendo.se Ihante dOI esc~iptores P.átri que pintonlou oS auccnohi · no Ministel!O da J ust i;u, blicnd<;, DO seu prestigioso pucadorea, quo tem na peu oa 


". emptnbndh em voltar 80 trD. : os. OB•. a Ditid ~z op~ que das Dum gesto de bUt::auidDde, orgão. VilA lembrar aos pe- do IOU proaldeoto. ~r. DrauUo . 

balht). Temiam..se. entretanto, lneglJVelme~te - o taleDto oreve as paizageo8 ...ao teste prohiblu o lei1àlJ dlJs ctlc ra riOdicos retardatarios O im­ Vfaona,um bmml'.rlto pu.,goador 


• dflteDlOr do U;JII InUrelao8.~ repre~Alias dos' cabeças do AI"Dtlr ' é fulgurante e .mun~oi cry',tallinos do aéu VOS,' fioando .dll\·t'u.rtc na bis' portaote certemen ao qual Multo tencfo para Jeao concor,rttcc8 'd rede inconfundível. estylo mU!lcal e flu ente. ao toria pauia como um dos .010 deve delx2r de· com· rido, o apolo o valoroso aulllio . 
po 1 a P:' A.. um tempo, romancista 'ponto de tra~uzir 8S DUgas 'bcaemeritva dd campanha a' parecer nenhuma foIba por do Exmo. C,oplt.ao do Porto .Ma· 

J.. ' 8itu.çl~ g~verDllmeDtal e poeta, jornalista e p~ilo~o· mais imperceptil"ei9 da idéa.: bolioionista, mais modesta que seja. rio HOUro'DO. 

de S. Paolo ê de uma iate· pho. comediographo . o dra· Iracema ito oxemplo da Em fiosdeasemesmoanoo E' provavel que o nomel---------~ 
lerlDidade .Iarroante, a qUII malucgo, advpgldo, jurls, ppeaia. em Pro.a, é. geDiali· 101 eleito , eDador do Impe' d. alguns orgãos no. tenha Paquete MAX 
tira 8 autoridade a qualltos êonsult~ , P91itico e estadlstD. t dRde ao autor ccletirando ria, quando ' antão l1i male' escapado 'ou que a carta a 
exercem funcc;"ão publi- 'J usé 11ãrtmiano de AlénMr na lenda. llJaruvílftosa do v\llamente preterid? o imper' eUea dirjgida se tenha ex R80~b8ruO. da E N. N. 
ca. E' certo que n~ coDdi om tudo o por tudo s<"illtil· Coará ôs 'cesponsacs do' abl) lerrito neu> de Berbara de traviado. Mas, com a pl.lbh· Bot:p('k-t um mt>mur.~ ndum 
~es e'Conomic!ls e fin :meei. lou Llureolc.tto de ' glorio e rJgen~ com o colonizador, l "Alencar, 8 heroloa da Rt:' caçlc que pedimos fazer tJm quo nOK cOD1mUJ'llcam 
las melhoraram visivelmente bafejado do immortalidadu dealizando com estrophes ae volnçAo d,e 1817 a 1824, desta, todos ficarão 5cientes que O paquetu }IAX, da­
estes 'ultimos teQlpos. Houve l!Ja, tudo a por tudo alle melancolia e mystioa belleza, ·visto O lmperasdor tel'o ex' da n:pobiçãJ com a qual qu~1l8 &IJ'prfZa não faz a 
uma irrjga~âo I!lUlS :t.buodao exteri~rt80u a soa grande o snrgir da naciçoalldade, cluido d" ltata sextupla apre' nada vilo dis?ender, Di" .tua viagem contraotual de 
te de dínhe ro, para compras ancia do bra&iüdadi," seu cQm' a fu..lo de duas raças.> sentada ao Podúr Moderador. la1JancJo nos ezemplares 50' 21 e D'Ao faTá a q,o 7 do mu _ 
de cafO polo Conselho_ Essa fccendrado 4 patriotismo, sem 'Min.as de Prato ê uma o.. Es'Je acto do Imperador licitados. Vindouro por ter sido pu•. 

PlU8a d. mluobrlUl provo. pro ompolgadp pol.. ide." bu que biDÍ 'mer<çe .or 'pi uma puniÇlO , oitiva. do Grato. p"l. gentileza que ..ao P,8ra limpo••• 
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.i(tOoJOWnpÜ~l ~ Qm.o~O\l(t~siall_~OfJl , ~O~ll~.f '· . 

cCA 'IESM ItIJ ' ·· 

. . . 

Filial da Relojoaria ,''A ESMERALDA"de Otto Trink~Rua . Dt. Lauro Müllern" 7 
· E;:;pecialiclades em JO,iü.:;-Rélqgios, Oorl~entes-O()llaT;es-A.nnei::;-EstojQ:ii, 

Carteii~as, Clu'istaes e rnetaes iino:3-0cculos, e tc:. 

Recebeu estes dias um grande sortimento de Porcellanos Finos propriosporopresenles 

Ilffh:inza de a::ana::er~a Preças nuna::za vistas · 

. ilH1'l.J!ZEl'I .13E ' 

8íruUQS .B UQLIlDOS 
- : ­

Bebidas aaeloaael, ."'. 
.netosalimimUcio$ traagelras, i;lgarro8, 

CODSel'\las, ··.Calê Moao· 
Bobl4••• · Ol,••ltol~ pai, miudeza", Cerca., 
Mm~!aJa.«.u. otlll , 

_~l(l,tI:tQt'(,ls, ' ar,tlg~s 
~enorespreflos 

melhoreS ··jl.l'til;flS . 

. . . 
. • ., . .• ·DE .. ' . ':

' D;@D@tPS!(l)JS!l:$ElllW;;t . M_çO$ .aUaaa: 
·R~Ceiiitetne:b.te- .~in3UgtiradQ O,.maiscetltr~l da cidade com •. vista para QiI1âr. . 

.. .. Dispóe-.d:e1:>6ns..·accql1;10daçÕes· BD~-"--C~f'ê·~RI!~t~ufbnt . p ai'aos:6uil'S. viaiarÜés '(3 -' .~ 
.., ····Exrbas.· F::ünilia s. 

Cendo. fodo$ 'os"comparticletÍtôs · iilum'in~dbs 
. .....•. . •.. . · alúz~lectrica, . , . . ... .. .•... . 

Dtspoado 'de :pessciÍtI ' habll para .. 8el'vl~. 

· .Retéições 'aquar(~fu~r· hOJà •.>SéViCo a]á Garte Preços modioos . .Asseio e promptídãl 
R~~ B abitonga . ..d.)

' Rlia Férnimdes Dias .~.!P"' Proxim,!a . Es·t.a~lío ..... 

.·.· r Omadell~ · danise ·, l'lu+'~~~:~::*~;~::~~~~+'****E
·1.- .. .uc-l =-.,.~ .. I ~ v".. Ola.ü'': 'P.cili...i1r.. 

.. . . fi "1M. .•.. I· -~ : E' a melhor do mercado 

\ . - -~ . ·· P. ~Jq lte b a Illais bygienic~ e n que s~ presta com ' eSiaere e 
I;:slá liquidando o seu fo~midavel stoçk de ~erc~dori8S !l0r pre~· 1 -~ .pli,onçAo dos sous producto!, 

I ços nunca vistos como-sedas, cr~lles, ll!; tncol!nes. sedas pa- " -~ ..-" " ,b, ,lo rcc,;'., srind: ~';;~~~:I:':,,~. dos 0l1i. f,nos cara...!!.. 

j ra camisa, br·iOs, voi!, meias flara senhoras .e. I)omens, outoman,!.:~ Lsp 'Cl alldades em Paes, Biscoitos, Biscoitinl)os.

I lã pa ra casaco e· mill)eres de artigos por preços de. assombrar "I I-~ i\~(o~~~~::, ' .f:!~~S.:~~::~l~~~~~s ~~c~~c::nplIa~~s
quem eatra eompra. qaem aAo eompra eDtra '"'1 

j 

I · . ,. -);o 1\s mell)on's farinbas do Moinhe Pluminens6 
'I ;:::::. V 6 1' para crer ::::::::.. I -~ Movido a electricidade 

'I 
. . -~, Forneçe a navios 

BUADr. LAURO .fr~LEJI. N' 4 :~ Raa !IIareebal Flol1aao 17,I 
......;,-...__......_.......___.__~ ~tól1ót".t".t~fT TT TTTTT 1~TTTT~~T I T 


________________-A__~___________ i 
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V JlN."JlRDA 

. . - . . . 
..Vista:'se na.casa . 

AlJ'AlIIABlA • Filial 
~.Uêlpcr R55Ú 

c~Jlcrad() hoj o (26 410 corrcllt~) r~cebelldo carga 

Itajal)(j- Flonanopohs- RIO Gral\de 


. . Pelotas-Porto Rlegre ' . 
. , . 

Francisco ÜO ,Sul ~, CaíxaPostal,.48 'j 
i 

~ Pharma(ia Popular 	
, 

" de 

Daniel de Oliveira 

. / . i 

n.tllc~d ~rÇlSUairC 
" . '- ' - . Airfit~Qi~ e~$~- FraDc;isco do Sul .,' ' ,. Cruzairo .' 

: Linha Manáos; . f!l\ano~ Ayrfs' servida peloaillagn.,ií}C9s paquete~' ibaixo,
A:innI8b,.aa~ .".'j\ mnlslorte' . , ' D\-l~$ Y~flgeX~~ , g;iensnes " . . ,
Nilo 'hUiI1ri'lIió,.; ' ~oll~rlbu~i>ftf!t fi) 

,.·· '.. .1,•......·· ~~.,..........;.a.;;:c..;..__ ......,._e;..J...........~~~, ..
••.··· ',.•.·..... ~c;.;;;.im~cto' .a..eI - .,..;;0.: .........., 

~;AVIOS ESPERADOS . 

,- . ', "o' , , . . • • ; . . • , -' ",o" _. 

~·Á.YURpO.C:A~j _(CI\~gú~1r~), bro~e~onle, proco~õn~ doe _Estad08 Uoldol com trigo, recebe em.. '-';-:: 
',:.,: ','. pora S.n.~o\- ~ .tiÇ>T~ Yo.~~ . · ' . 	 .1) • 

·c.uçA", (C9:.fluelro), , 3 de JUbho, recob.o c:!arga. dlrect.amelite para IUQ GrAQdo, Peloe.. o 2orto'" " <'.,-'" ~ Alegre, e com tran.bordo para Santa .víctorla e Jlguarlo. ' 
cOAMPOS':·SALLES" (Ro~ o rapldo ·pl\queto), , 8 de Junho para !tIo Arande, Montnld60 e Buo.. . 

. ~ V~ctorl~ ou~c:bir;:,J,9.cE~:~:!~:~ ~~t~~~~d~o~ :&1::=:,P:r~:;~~~:~-:,AoFé~·D& .' 
CA~~O.~SO .-PEN~A~~ ~t~::::: .:aím,.~o pa~u.u.), .. ~ de J~bo com " 'meama ".c81a doI J~i~a;:~;:;:i~::Oi~-.... 

' 06_- CRUZEIRO TURIBTI~ PELO yAFOR .ALMlR~NTE JAC~UAY,. ~6~ 
Pardda do RI" Orande em 27 do ('ouente, t.f\rminaado no meemo porto no diA 23 do · J~lbo' . 

~P~~irI~j~·grun S~ Fraocl.~O-M'DÀOB-~1o Francisco: 2:220$00 (~olt COIl~' .duze.nto. e tlo~moinho àe triYQ "JoinuilleH 

FEIRA DE AMOSTRAS NO RIO DE JANEIRO, A' I"AUGURAR-SE- EM , DE JULHO 

A~ente em S:f1rancisct?: . 	 {O, OIQ (q"••••ta .por '.oO'I4) dI ,Qa~"',.I9." P"','.&'~~ ~~ \~t r '-'91,11\ ~~IJtt! ~~. ~~ Á. 

f8~~iol%f=c:t!.e~~;Dc~~to do) de abaUmento· oo~ troto~ d& mOlt.ruarlo. de!UDado. li meama-felr. 
. FEIRA DE AlI03l'R.ul EM FLORlANOPOLlB, A' INAUGURAR SE EM 23 DE JULHOLeOflidas Branco "0-0(0 (quarenta por CC'~t.o) de abaUmeato nu P"lagtlD' tle Ida e "oU.. , ..lida. por 2 (doll) 

mélel improrola",!. ~ 0/0 (clocolata por ceot.o\ !lb.~eDto nOI fretu do qlo.trutrloa d ..tto.,
d'If A '11...,.,. • ,Io~.. . ~'J1lÍ~~r~~~-,-~amm~~1 Out.... lntoru&ç4q, na Apocia QID afio F~ do S\,Ü. ~ 

........ 

Cal 	 ~ 
I) -	 04lQ"QC)-~~~~~""~""~;),,

§ ~omorro dr 5. Franrlsro de Sul f 
~ 	 8 ~ CARLOS DA GOSTA PEREIRA ':'

gg'~~.'1" T.b'ollillo do N... tu, Ofiicinl no ~ 

Rf~i.to do Jmmo'Ç'ftis, Eac.rido do 
.~ Crimo e dos Feitos d~ Fueada. ~ 

" 
~ .. 7 

CI:I I Est. de Sanla Catharin,a i 

ca -""'''''''''''''''''''-.,aa__
... cu 

.~ 
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- v ... N 6 UA R D A - -5­

--------------------~----~~~~~~--~-----,----~.----~e-i--
mais das vezes "com gra"D,­
de incapacid;l.de." 

EI por . cons~guillte, ina· 
c~edltavel, que' te~Q.o_. cl:s 
gaqrielenses; -aliber:r:)' ,per· 
tinho, uip, cidadão que Ie," 
une tantas. condiçõe~ CO· 
mo o suc. Ptolomeu se lem 
brasse 0 -- general Flores d 1 

Cunha, de impingir. lhe 
um Garibaldi 

Absolutamente - 'não que­
rem05 rueHer o b t deIh n, 
onde nã,) SO~GS chamado ... ' 
mas o nome do genera l 
Ptolümeu impõe.se. 

Lucraria muita . gentH 
com essa solução. Lucran,l 
Santa Catba:rina, lucraria, a 
Athenas riograndense, e 
tambem o general, que rf'­
alizaria um d0S sonhes de 
st.,la vida: ser prefeito de 
São Gabriel. 

De A Palria 

Club Nautico "Cru­
zeiro do Sul" 

", 
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valho de Britt9. -chegou -a AI"ndZl a manst Ido, o'. ,f;"çv""iI"
esta cidade' pelo cAlmedn . . ruasa ',con••gUido n.,'I1"O'a 
8tHr-». tendo o !'ru desem, • ' , cação da valor" -11riHt ,' \' ~' z-
barqi.~oj mui to cOlli~orrido. .:rlme de Hapeweel lqun,todR' a. "'o'o,,,do([­A.situação politica nacional 

, daR flf3 ob~lm[UUf~m gU8r~ 

ArepercuIIsão da ~ntrcvl8ta ;10 .snl', ,d.Kalifa d" Ma?\.:.. ' Prosegnem se os investigações da l'olima dór "maior .i"",Jlo . <obre 
Borges de M elleu'o.'J a.os D'tanos i ".~ OS; plano., ,.rid~ • imi'''·' 

. I' t T renton 23-il.pezar I pl)icos, p o rém, aessa in. •ao da. a1,\lori(kl.' que o
Â880ciaclos~ O ,ml', Chl'istiarw 'rocos em vÍsi a f I facto obedece. um .plano 

. d?s grandes es orç~s : vesti,;ação não resultou de ear.cter geral ' que. de, 
Machado e o Club 3 de Outubro , 'H h dlspendldos, a poliela nada de aproveltavel. veria .".1", "in toelá.' a. esp~,n a não tem conseguido I Em B21timore apo-H.,pan:'":la romane a~; 

Porlo Alegre, 24 - ' OS SI' depois di"o é que es Madrid 24 _ Proce' progressc, nenl)um na l!i cia lal11bi2111 investiga I'uol. ' 
jornaes' continnam a CO~l' "tnrei fi vontndr, pflra dar d b t d I d - b IDo b
qIentar largamenle e e.logio, ~Jstlldo de 11i,"S, 0" oso!",,· dente de Sevili) o, cbe- esco cr a os ti ro es · so re a declaração fei- m a.. en.contradas 
samente .. entre"!st. do .sar. .cillll'nh's q.ue porventura do· gou a esta capital o e assasinos do peque- lo por um conbecido .. em Moron 
Borges de Medeiros . '. Di. : seja, Kalifá de Marrocos que no Cl)arlesi Lindbergi). contraband.ista de rl) um I S<l;.'.'/ha2. 'l- A PO\i.,, :u (J<" 
rios Adsociados, todo~ una, ; longe do centro d.emah)r ' 1) HOJe nQvamente os qu 'e dissera um cobllom M,)ron,unl,no­
nimes em " afIi~'mllr que .0 ', actí\'ídtliji~. eln torn ?_. d~ rp; VIem .a~ompal\?I ado pe- srs . Josepb Condon e dia antes de serlacl)a~ I' ~~d~eh~l~f~ ~~~b,~xl"bl(,,','JI.vOnl· ' 
chefo : repu~l~c'nno - repl'esentalsodiw; _'lIlC ' .ãl)_r.nraCteriznn . o minIstro li ayzen. Ü 1 ff d t 'd d.· ~v' 
nesta hora,_ (\ verdadeiro pen ·! do ,('}.tn épora, trnd fl -pNeu--: soberano' marroquino o J'cl)au _e ur o aXl ? 'o corpo a crlan- ~.:iua -caim'u ,ern ,..toda il 
.omanto do RIo ' Grande do ~ r:do ·n,lunl,,,iàmeato o maior foi receb ido na estae que levou u~a doS car- clnba, que a me~ma es_lreglao. . ' . 
Sul. O iomalda ')1.01111.'1 all"""mento, i, nalurol Aue ção p elo presidente do tas dos ladroes ~o mes- tava morta e nao lon- A 811ua,,80 em outras 
que affirmaoo,submclte o inão p"'" avanç." co;,••1 ministerio. Amanl)ã se" mo snr, estIveram em ge da caSR de seus pa es, l cidade.. . 

~~~ei:~~~j';{~o s~~lt~':o F~or:s: ~:'~u~:'J~:: ,Ii;:,~;~~!~' Sli~,~~~ rá recebido offieial- companl)ia, do c I) e f eA poli.cia d~ Mary-\ oa,~a~~i<~;.4n - u~"~nd~:~t~ 
d. Cunha, publica cxteo,oilOlU'il o "'nero quo s~ J' nm mentz pelo presidente de PolICia, snr, land esta segumdova- ' . : I :. q \' ,.' :" . . S'" t K f . . . t f' d 18 n , te agltatll I" P",í\"
eduorial sobre! o aSS~lllpto.! P:\:11 o ~~turo clat o / defi ~'}\Jcalá 3a!l1dra e as o .Cl;war z ?P, em v~•. flBS piS l1S a I~ .e. en .. [l'lcni -.cinco -pritl:,:.flI3TGS· 'quo 
applaudlndo . ,enlhu"osbC.'lnlGl<, :;,(1) pedlrOl ,l eõe, . • sistin L depois ao gran. 

-

sIta fi galena dJS cn- contrar esse mdlvlduo Ipi; '0 11lIv;am !,eno hido,. 
mente a pa,t~, daentreVlStat qUf;'" (lUl'r que. "I," ~o I~ul, de banquétc em sua minosos examinando que estava tão ao par 1 Enl F,,,,,.'. I conr nUnm om 
so~r.a , .ttitude do I\~o doae ,Moa! n." 11 ."tO,OOI\1- I)onra OS arcl)i\ros pootogra- da realidade dos factos. gravo ü' opor. ri" d." e,. 
Grande do S.ul .em relaçao mUni 0U nt; vlda~ubhon. 1 '- _. '. • . , : _ . ; takiJ'cs do ecn.~;nç:lJ na • 
• Ditadura qU,e é de não qualquer quo '"1' a mys. ' DepOIS da estaol8 de ' . ' . . ' ' . . .. va I. 

cellahoraçào... . tificRção elUque tenlem eu· alguns. dias. nesta ca- · e" l' d . . " t . 1 I ' . ' 


Diz e~s. matut; ,;' nã.o h., v~!Yor o m.~ nome, será porpita l O Kalifa art irà' lidOUC10na.' a. a crlsa mlnlS ~'J.~,J.! A" :"~"\ão ·["n10·0 SI' 
V~r motrvo~ para" conln'ilo mlmpulverrzada desde ..quo! . ' C b G? I . ~ IagR,'"'";' . , . . .
fel~ no '_ ,~IO" .' . POIS : .0-- , .-R;o applire<:'a ' -llUDl - amble~te_ 011. !.para ,or do a, . ranada . . ~·O J a -nl'l f1 f • N\l U.tl I üllOlte, 'E..:1tp)o. 
Graudeesli\ . cumprindo o d. o, hom,Dod• . br.m pos" el\lalaga de onde v ol- . .1. "";:"' ''' !dl~ u;nu b',mb. nas proX I.­
bepi.logo, mauteodO.50 deu.. sam .s.r eomprehendidos , !tará a MarrDcos, ." ,!.rlllduao, do qu~,.td da 
tr. 'dos Dobtes principios que . ... . ' . . ! Oillustre visitante Convidado o almlrnQ ao almirante Salto guarda 0,\,:1. 0' aulore" do 
O inspirQu" ' . A altitude da Impren·' mostra-se encal1tado l t~ S~ltO pa~a a orga, Tokin, 23 _ O impcr,J"r .tt"o t~rl(], que não :au"o<1 
O . !~U - ~esto , e,-. nobre. c. ._8ft perDllm.~aeaDa , ., ,_ ' . -_ . I. ~ _ " ~' ". D za~o O DOVO enCarrf'gfiu. (l almirante .SlI lto \ rleuh.~.n~.VlCt\l.l1~, [I!\U 'pu­

epgrand.o.dor. E , O..lIn, . Ilecife,24 _ .A inipretisa pela . Hesp~n.Ja .agra . • . g.abIQet~ de coostnur o no~o,g"blnctc, dU?U1 so, pro,os.· , . I 
conolue. ~8a: confu~iio ' __ de'.B_localcommsnta -com .lIQrimo- d~~en~o 'VIV3rllenteas . Tvk1o, 24 - O"lnlperador -Apeznr de sna ldade ava:n..!NamesI?8 oco8!uãQ em i-I 

partir de oertos meio. inteJais, á altitude deselegante I)onrarias. que Il)e gs~ Hirokito chamou hoje. p" çad. o alrniracte Sa ito õ quooccorna .s,. explosão, 
l'eIIado••m. desfazer 8 graa,. Club3 de Outubro contri' .o tão . se.ndo . tributadas. laClo o ai nuruo.te ,lakvto ' um dos .st.dists. uipponi ,era ouv\da~m outro b.'r' 
d. impreEl81.~i canSlld.a .ao po,." BDr. _Arthur :.serna.:rd. tS. . ' I. : .'. ,_ _: _:___ : . _. . isalto. gover~ador ge~al da .coa qu.a ._mais aprecia a: \ro T.nla fu~ilan8,. '-. _ _ ,
t o do pal.,'póla, d~clar"çiloiJ . ..' _~_._",:_ _:_ ____.. _-l.9ú~~~~.--~--_·_.---tenden "",•.-. li"e",... ~-e--rto I . r.Qtav",MHi.,..um-üest,,----..- .. 

~------.do-ehol~-f'cR~-,-· 8ar, rgi lo de Mel lliampeonafoda AMBA I ""E·,lu 'o a prr::Jdl'a y. z que que nlUlsd." pro vas. de ,;1, c.mon.to E,ollelal que at,la' 
lo.Fl"anco aao wolt~ ..á . ' _ 1 0 Imper.ador toma u ma pru. -ta catl'gotm da ndmm'str;: . ;VR . cuntt3 um grupo do 

O 8Br. Cbrl8Uaau Ma- ao P S N R' 24 F vidcnc ia tendente a JeSOhel dl/r como g H:llillllol gelul ~X~IRm sta'i, d.o" qUlli..'fi mU II 1I 

ehado e o Club 3 de • •• ! t lO, tt d ,0I 0, 8egul~. a CrIse mlDlsb>rlal d{>po s do da Cor l!!l t1JS foram PTf·POR.I 

Outubro Rio, 24 - Em plllestrn de ° resa a o ü(lS Jogos 91SU:1 couferencl ::t co'm o vf!Jho O alm !rnnh~ S;,to anda l A~segul a aI:) nO l' ta C(ipI~ 
Bello Horizonte 24. _ O com um rednctO-!.' de .;:0 g~~~~~~~ ~;tr~a~l1e~Oll!t~o~:~ prbc!pc SH.I()r g!! o n'alS n repres:'!Jt(1l1 St~l pai? !la C01) , íal q~l'. a grf1v~, "~ " l'tt\ndfJ ~ 

Estado de Mmas publicou a Jornal>. fl(l deIxar, hontern, d f b l' P Icatad,o conselheiro do 311 f"'rencna nlltal dll~ tres poteh IIC ri nt,ro d" ,C , (>08: dH~3 
segninte declaraQ:ão do sor, O Cattet~, onde conferenCIou ~~~~~Og: 1ute..::. i!'la.mengo OJ k~~o. l'las lcul1zada ~lll 1927 em Ili nUffi.-:t09 Cldallo3. d Gal 
Chrlstiano Machado a pro CO[3 o snr. G~tuhv Vtugas, Am"rica 3 _ Bangú 2 1 Cum a chamado do ::ilml- Genebra 1b Ola. 

nosito do inCldento' recorn. teve o snr. Vlrg1ho de Mel Vasco 3 - Bomssucesso 21 mnto M k oto St3 robuo;;tEwtl a (;)" t'yndlcallstus de Vlgo

do em que se VIU envolvldoJ lo Fran{'o o~oaslão de decla Brlunl. 2 - Flu!llinense 11 per", ullsbüÜ de 'luo o jTl1pP A sallziaçao dos 16- Cc- l'i;m::on ua c IJ~mlmlCu'" 

o Dome do SDr Arthur Bcr rur ao refendo redactor que s. ~~~~v:::a~'o~d~c~er ~; l'Jdf.Jt adophm o plmt\J de m eios aavues, milita· i f..:.m que 8Jod;:; hnJO abano 
Dardes: _ Não conheço :uantem () seu ponto de Vl~ B t f ," o.' IVlf"h ddS "jpfldt>rs» do pxer·' r es e commerelaes ( "" ,n f1um o tf'..tbulho. 

tu COto que ~t) nfastfl"Q da o!~ ogo prQspgutJ lDvwto °t 't é l' , I 
moda os pOTIDf'.DOreS da Teu COr; ,Ullg<.i;io dllf'dolfl do P : na' ac.tual temporada, estan~ CI O, lS o ,rp!30 voru n crI~e I .. T.'k,(\ ,24 - A .tlel1 gna ' I------ ­
n ao do Clnb 3 de O[1tub~, S N cu recendo e<isim dê do ac!ualrn€ut e com, o me~ Ifo~~an~a um gablnote da \ çao do .-clrlll1llilte Salto paI c\ IPa!)s~u em transito ps­
seado pos~jvel que em torno f~nrJ;:D euto ltS not~ClRS' que lber quadro da cidade. ,coI :~~H,ao e não do partl~o~con8trUlr o novo ~ gab'[Ietp, lo 810. a bordo do 4... 
~;;;~a~'t~~a:n~s;:~:~~:;iil :.: ~en"l~r ~orn.opjit;tt"'l~sase~~ : '" .' . ... • . __ .~~ . ~'~~,~~~en r~,m .a malOrJa i~~~o~,~"'~r~;,tlare:~tl~;~~~!~ I tlantiqu& O cada­
']\. o.!ãO comtnu~... . " c.otreii.g. iouariu." :' .r.coosia. '.U.ll' l'a J'o're'm.'lle's- A .tareia e conferida. e dosn"goc;o" , : ver de '..rlb.n..,.t . ::;ao ' lhe posso '· por-'Isso . ' . . . - )" . . ,. ;- ,- -' " \ ' - . - . _. i, . 

. ... .··.....u.lt..ad· ' · .· ··p·'e'l ··u e'' IjeRtb;~~ p~ 
r 

. • .. ::~~:... .a~ . ~T1.~e:O.' • .~~~.:.a.~~.cn.J~ ~~,~~:l1N::wiO~~ShgUU1ento i p~n.ho·. l.alI...... ! ..a.:...···· n .:···. qUO·. .va''e 'a··...··.... · snan"a' . .. ~s.~.r~n~~: 
bOJe divulgam" ........ Chegou .dá "Europa, o" ' , " " : : :1 U." ." . . .. .. I' 11 tluntlco francez "H· 

Jàr.n'nv"sp.rti~o,é.rio. r....r. Carvalho de · i . MadridZl,I-tl. sellbó~ '. ". .•. . ,' < . .... • . •.. •... .• .. " ..' '. ••. . . ; . tantique o corpO dó 
~:'~~~:~~n;ld:nd~~aCl~u:l:;~ . . ·•.. B~UtJ .,' .... . '. . rit&;;OPéZ L~tonafo~' Descobe\'tos novosdeposl~sdebom~as eeXPl0Sjvosgene~aI Jose Uribur~, 

: .o.m~unorne, •. qua. acaboRio;~4 '-" O ~~tigócbC,l11ultd~ PelqSeguranl .sevilha 24- Pro"gllom.,.,iva. no fim- d.: .Hrton.ex- dl,ador. ,da RepubIJ­
d ,~ ra.Bpond~~,. esp6r~n~o 'que f>1 . ~a'~:, Cori.ce_ntr~ç~o>, C~mS'et. S~ .~P9~1_.-Bor 9.step~~r~1 ~~ : ,· in;-e~~iga~õ ~s .sob_r~_o ~:8' IraRs_sde. :' " '. _ :_ ~a.<f1.rg~ntn!a, r~c,ente- . '. 
•!le qê~ublfcir;lade: . ,.doradéMin's;:snr:.·' qàr ' IOS1gl11aS.. monarcl)lcllS. ,ch,?o <laa ."bolIlba., expio: apolici', .• psz&r d~ to,1 mente , fállecido; 
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- AGU'ARDÉM .....:... . BREVEMENTE 

'MAUR ICE CHEVftLlER RrlDIUM CIN~,MA LUnS· 1A CIDÁDE 
EM? .. C,'rn ÇARLlTO 

'DOMINGO DIA 29 T e rça - feira dia ·3:t. Por estes dias 
C:iFM~Y coopr~SorÁ a e.tréa dos .r.m.~08 films de Palhé·Nalal. ' 

Com ••r.mada e luxuoSa pomcol.· Ioda Fallada • Cau- SiVr.VDPl SBDNIEV O maior filmele JACKHOLTlad. em Fr.~c.., com( legetid.ao .em portugnez. WU:.r..I~Ml B(l>V~ ...... ,\ p(Ml:lo
f , ,,I) . h.t... Cf}:;' i~·. ~~"~:r~c:

No fo rniidovel ' film de acç~ (, 11, <'1;.. .1.:(PZlPZI'I! dI! PZlris, 
Te~do. DoS príDc~pa8S papeis 09 grandes 8l:jITOS Adol ­ "Ruas àa Ciàaàe" 

pho .Meujou Róger Treyille e Alice C..",.,a, ­ " AUna do inferno
E' da "PARAMOVNY"

Em $ l®lit~!DJ~ . ~ot~$ $ ~ uper producção to na sOTlór" HI d 1)11(' Snpt'" produc,,1I0 Ex'.." dH Colamblu, · 
, )

Com complOIDonto I'er~ oxblbido N'ovld.d.det Internllcioofte.
4a PATa:E N'ATAN, fUm oat-Or.l 8onóro. irá causar yrandf Sue ''; ' " 

No mosmo pri'Kf'Amm a Et'lSú010~ DA VIvAAO RAOIUM ,, (), Ó , l l~OI ;j ,;- ,SJJl(,i,,,, b\Ilr:~~IlUsi casTOOOl:? p}: .VERDI. o grandó compotdtor It.. lh,"~: 
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